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Una estafa basada 
en el servicio 

m i l i t a r 
F u n c i o n a n e n Ja c o r t e u n a s 

a g e n c i a s q u e p u M i o a n a n u n c i o s e n 
l o s q u e s e e s t i m u l a a i p ú b l i c o a 
d e n u n c i a r e l p a r a d e r o d e t o d o p r ó ­
f u g o , y a q u e a s í s e r e a l i z a u n a 
a c c i ó n o r d e n a d a p o r l a l ey , y , a d e ­
m á s , s e p r o p o r c i o n a u n benef ic io 
a a l g u n o s c i w l a d a n o s fsujetos a l 
s e r v i c i o en filas. 

C l a r o q u e a q u i e n r e c u r r e a e s a s 
a g e n c i a s p a r a q u e le f a c i l i t e l a 
sus t i t u i c ión e n el E j é r c i t o p o r u n 
p r ó f u g o s a l e c o b r a u n a c r e c i d a 
ísunia . 

E s e c a s o íué d e n u n d a x l o a y e r 
p o r d o n J . G., q u i e n e n t r e g ó 500 
p e s e t a s a u n i n d i v i d u o l l a m a d o 
J u l i o R e d a ! E s c a l a , d o m i c i l i a d o en 
l a c a l l e d e C a l a t r a v a , n ú m e r o 10 , 
p a r a q u e l e b u s c a r a u n prófug-o . . 

R e d a l , u n a v e z quie r e c i b i ó eá d i ­
n e r o , y s e g ú n d e c l a r a c i ó n deil d e ­
n u n c i a n t e , h a v e n i d o e n t r e t e n i e n ­
do a é s t e d u r a n t e v a r i o s m e s e s , ' 
h a s t a q u e c o n v e n c i d o d o n J . G. d e 
q u e n o a p a r e c e n el p r ó f u g o n i Uus 
500 p e s e t a s , p r e s e n t ó l a d e n u n c i a 
e n e l J u z g a d o d e l d i s t r i t o d e l C e n ­
t r o . 

C o m o c o n s e c u e n c á a d e e l l a , e l 
j u e z h a d i c t a d o v a r i a s p r o v i d e n ­
c i a s . 

^^ 

Lá vida de 
sociedad 

C L A U S U R A DE LA ASAMBLEA DE C O O P E R A T I V A S 
m i s u w ^ "íW"*!?» 

Bodas 
E n bi-eve se e f e c t u a r á el m a t r i -

n i c n i o de l a s e ñ o r i t a M a n u e l a D i e z 
E u b í n con el d i p l o m á t i c o D . J o a ­
q u í n P é r e z d e R a d a , m a r q u é s :le 
Z a v a l e g u i , s e c i - e t a r i o d « E m b a ^ 
j a d a . 

— P a r a e l m e s d e o c t u b r e s e l i a 
f i j a d o e l e n l a c e , q u e s e c e l e b i ' a r á 
e n O v i e d o , do !a h i j a d e l o s c o n d e s 
d e S a n t a B á r b a r a de L u g o n e s c a n 
el d i p l o m á t i c o D . . 'Úfonso G a r c í a 
C o n d e . 

— E n l a i g l e s i a d e N u e s t i ' a S e ­
ñ o r a d e l R o s a r i o , q u e l o s paxJres 
d o m i n i c o s t i e n e n e n l a c a l l e d e 
T o i T Í j o s , s e l i a e f e c t u a d o el e n l a c e 
m a t r i m o n a l d e l a e e ñ o r i t a C o n ­
s u e l o E s p a ñ a H e r e d i a con d o n 
L u i s G r a n d J i m é n e z . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l p a d r e P e ñ a , 
y f u e r o n p a d r i n o s el p a d r e d e l a 
d e s p o s a d a , D . E d u a r d o R o q u e E s ­
p a ñ a , y l a m a d r e d e l n o v i o , d o ñ a 
A n t o l i n a J i m é n e z d e G r u n d . 

F i r m a r o n el a c t a c o m o t e s t i g o s 
D . F e d e r i c o G n i n d , D . E d u a r d o y 
I>. J a i m e E s p a ñ a , D . J o s é C a r r e -
ñ o y D . F r a n c i s c o A g u i r r e . 

L o s s e ñ o r e s d e G r a n d h a n s a l i ­
d o e n v i a j e d e n o v i o s , y a l r e g r e s o 
m a r c h a r á n a M á l a g a , d o n d e fijan 
s u r e s i d e n c i a . 

Varias noticias 
É l p i " e s i d e n t e d e l T r i b u n a l d e 

C u a n t a s , D . L u i s E s p a d a , s e e n ­
c u e n t r a e n L a C o r u ñ a . 

— M a ñ a n a , l u n e s , f e s taVidad de 
B a n N i c o l á s d e T o l e n t i n o , c e l e b r a 
s u s d í a s el m a r q u é s d e Z u g s . s t i . 

De viaje 
L a c o n d e s a d e S a n F é l i x y s u 

h i j a N i n í s e e n c u e n t r a n e n B i a -
¡rr i tz . 

— D e r e g r e s o d e C o p e n h a g u e 
h a n l l e g a d o a P a r í s los m a r q u e s e s 
d e l a C u e v a del R e y . 

— f l a n r g e r e s a d o a e s t a c o r t e 
los c o n d e s d e F i n a t y s u s h i j o s . 

— T a m W ó n h a n r e g r e s a d o : da 
E i a r r i t z , l a m a r q u e s a d e B a r z a -
xi.ali 'ana; d e M i r a n i d a d e E b r o , do-
fia C o n c e p c i ó n Fí^ i -nández , v i u d a 
d a F e u ; d e S a t a n d e r , D . L u i s d e 
P a g é s y D . A d o l f o P e r a l t a ; d e 
V i l l a m a n í n , D . P í o G a r c í a E s c u ­
d e r o y f a m i l i a ; d e A m u r r i o , ' d o n 
E s t e b a n U n z u e t a ; d e V i g o , D . A r ­
t u r o V i l a y I ) . M a r c e l i n o P ó r t e l a . 

— S e h a n t r a s l a d a d o : d o A v i l a a 
P l o j n b i c r e s , l a conde.sa d e V i l l a -
h e r m o s a ; de S a n t a n i d e r a L i é r g a -
n e s , D . F e l i p e G ó m e z A c e b o : d e 
B i a r r i t z a S a i n t - L o u b e s , D . L e o ­
p o l d o G a r c í a D u r a n . 

— H a s a l i d o p a r a S a n t a n d e r d o n 
J o s é d e S i l v a . 

Necrología 
C o n m o t i v o d e c u n i p l i r s e m a ñ a ­

n a e l a n i v e r s a r i o del f a l l o c i m i e n t o 
d e l a s e ñ o r a d o ñ a A n a H e r r e r a 
D á v i l a d e T e j e i r o s e d i r á n m i s a s 
e n v a r i a s i g l e s i a s e n s u f r a g i o p o r 
s u a J n m y p o r l a d e s u e s p o s o , 
D , V i c e n t e T e j e i r o . 

P í d a s e e n t o d a s p a r t e s . 
m a d r í t l : CAKJMEN. 18 . T . t.SOfl M 

De] crimen de 

Vallecas 

Puente 

L o s h i j o s d e l a v í c t i m a 

C o m o a iyer dec ía imos , a l o c u r r i r 
e l t r á g i c o s u c e s o J'e l a c a l l e d e l a s 
Ca l i fo r in i a s el m a e s t r o d e esr juela 
a c u y a c l a s e concurx-ía e l h i j o ae l 
a l f é r e z P a n a - d e r o i m p i d i ó o,ue el 
p e q u e ñ o v o l v i e s e ¡a. sa c a s a y lo r e ­
t u v o e n el co l eg io d u r a n t e t o d o el 
d í a . L o s o t r o s dos nif ios f u e r o n 
a c o g i d o s e n c a s a d e urna v e c i n a . 

A ú l t i m a h o r a d e l a t a r d e s e 
p r e s e n t ó e n l a c a l l e d e l a s C a l i ­
f o r n i a s D . M a r i a n o R o d r i g o , y 
t r a s l a d ó a s u domic i l i o , S a n t a i s a -
be l , 3 1 , a t o d o s l o s h i j o s d e J o s e f a 
M o r a l e d a . 

E s t a h a b í a ser"/; do C O R .o a s i s ­
t e n t a e n c a s a d e l S r . R o d r i g o , y 
e r a e n e l l a e s t i m a d í s i m a p o r s u s 
b u e n a s c u a l i d a d e s y e l a m o r q se 
en t o d o m o m e n t o d e m o s t r ó a s u s 
h i j o s . 

E l S r . R o d r i g o t e n d r á e n .su po­
d e r a los n i ñ o s d e s a m p a r a d o s h a s ­
t a q u e l a s a u t o r l i l a d e s d i s p o n g a n 
l o q u e s e h a de h a c e r d e e l lo s . 

Acciden te en la 
car re te ra de 

El Pardo 
E n l a c a r r e t e r a d e E l P a r d o , f 

p o r e v i t a r e l e n c u e n t r o con otro 
v e h í c u l o , c h o c ó c o n u n á rbo l « 
au toanóv i l c o n d u c i d o p o r Mafaaa 
L o z a n o . 

D o n E z e q u i e l C a s t i l l o , de trein­
t a y s e i s a ñ o s , d o m i c i l i a d o en ''* 
c a l l e d e l-a V e r ó n i c a , n ú m . l"!̂ , 5' 

• los n i ñ o s F e l i p e V i e j o y Viteji'-'J 
I F r e s n o , d e q u i n c e y t r e s '"•"'•' 
j r e s p e c t i v a m e n t e , (jue h a b i t a n •-
' l a ca l l e d e S a n P e d r o , n ú m . i, " 

i b a n e n el coche , s a l i e r o n desp6' 
d i d o s a g r a n d i s t a n c i a . 

E n a q u e l m o m e n t o p a s a b a ütr" 
" a u t o " , q u e f u é el q u e condu jo a 
los h e i i d o s a l a C a s a d e Soüoi'rOi 
d o n d e s e le a p r e c i a r o n a l S r . Cas­
t i l l o l e .dones g i ' a v e s y a los ninoS 
v a r i a s l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o i'^' 
s e r v a d o . 

E l c o n d u c t o r r e s u l t ó i l e so . 
L o s h e r i d o s , d e s p u é s d e asisti 

d o s , p a s a r o n a s u s d o m i c i l i o s . 

D e l e g a d o s q u e h a n t o m a d o p a r t a cu i a s s e s i o n e s c e l e b r a d a s p o r l a a s a m b l e a de ¡as C o o p e r a t i v a s de F i ü i C i o n a r i ü s . ^ F . " A i í ü n s o . ) 

A l a s d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a 
d e a y e r taivo lug^ar e n l a A c a d e m i a 
d e J u r i s p r u d e n c i a l a t e i r c e r a a s a m ­
b l e a d e l a F e d e r a c i ó n d e C o o p e r a ­
t i v a s d e F u n c i o n a r i o s , 

F u é a p r o ' b a d o e l p r e s u p u e s t o , y 
s e e l i g i ó l a J u n t a d i r e c t i v a d e l a 
F e d e r a c i ó n e n l a s i g u i e n t e f o i i n a : 

P r e s i d e n t e , D . F e l i p e G ó m e z Ca­
n o ; v i c e p r e s i d e n t e , D . L u i s Bar<le-
j í L ó p e z ; p r e s i d e n t e d e l a C o o p e ­
r a t i v a d e B a d a j o z ; t e s o r e r o , D . P e ­
d r o S a n g r o y R o s d e G l a n o ; se­
c r e t a r i o , D . J u a n J o s é P o z u e l o V a ­
r o n a ; v o c a l e s p r o i M e t a i i o s : D . R i ­
c a r d o d e l A r c o , p i - e s i d e n t e d e l a 
C o o p e i ' a t i v a d e I- Iuasca; D . L u i s 
C o n d e , d e l a d e B a r c e l o n a ; D . .José 
A m é r i g o , d e l a d e G i j ó n ; D . F r a n ­
c isco G a r c í a GanMdo, d e l a d e Lt--
r i d a ; D . Carlois H e r n á n d e z H e n - e -
r a , d e l a d e S e g o v i a ; D . J o s é Gon­
z á l e z L l a n a , d e l a d e O v i e d o ; don 
Taiis M o l i n a , d e l a d e V i t o r i a ; don 
H i g i n i o P é r e z V e r g a r a , d e la d e 
B i l b a o ; v o c a l e s s u p l e n t e s : D . M a ­

n u e l H e r n á n d e z , p r e s i d e n t e d e l a 
C o o p e r a t i v a d e A l i c a n t e ; D . M a ­
r i a n o C u e s t a , d é l a d e B u r g o s ; d o n 
E n r i q u e M o n t e n e g r o , d e l a d e V i ­
g o ; D . F l o r e n t i n o M a r t í n , d e l a d e 
S a l a m a n c a . 

S e s i ó n d e c l a u s u r a 
A l a s s e i s d e l a t a r d e s e c e l e b r ó 

la s e s i ó n d e c l a u s u r a b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e l S r . A r m i ñ á n . 

E l S r . L ó p e z N ú ñ e z p r o n u n c i ó 
u n i n t e r e s a n t e d i s c u r s o s o b r e los 
fines q u e p e r s i g u e l a F e d e r a c i ó n d e 
C o o p e r a t i v a s d e F u n c i o n a r i o s d e 
E s p a ñ a . 

H i z o u n r e s u m e n do l a l a b o r rea­
l i z a d a p o r l a a s a m b l e a , q u e m a r c a 
e n e s t o s a s p e c t o s d e l a a c t i v i d a d 
n a c i o n a l r u m b o s n u e v o s . 

D i c e q u e d e l a s 36 C o o p e r a t i v a s 
d e F r m c i o n a r i o s q u e e x i s t e n en E s ­
p a ñ a , h a n e s t a d o r c p i - e s e n t a d a s 2 8 , 
q u e s u m a n 2C.000 a s o c i a d o s . 

" E n l a a s a m b l e a — d i c e — l i a r e i ­
n a d o l a m á s c o m p l e t a a n n o n í a , y 
e s q u e n o h e m o s t r a b a j a d o e n b e n e ­

ficio p r o p i o , n i e n d e f e n s a d e a m ­
b ic iones p e r s o n a l e s , s i n o e n ben^e-
flcio d e l a c o l e c t i v i d a d . 

L a c o o p e r a c i ó n — a g r e g a — e s 
u n a f u e r z a s o c i a l p o t e n t e q u e t i e ­
n e u n a z o n a d e a c t i v i d a d i n m e n ­
s a p o r q u e t i e n d e a q u e s e a m e n o s 
d o l o r o s a i a p e r e g r i n a c i ó n del h o m ­
b r e p o r e s t e p l a n e t a . 

E l e j e m p l o q u e h e m o s d-ado 
- ; — a g r e g a — p r e n d e r á e n l a s o t r a s 
c l a s e s s o c i a l e s , q u e d e b e n d e d i c a r 
a l a c o o p e r a c i ó n tof la su a c t i v i d a d . 

S e c o n g r a t u l a de l r e s u l t a d o o b ­
t e n i d o p o r q g e , " g r a c i a s a é l — d i ­
c e — , h e m o s c r e a d o u n i n s t r u m e n ­
t o d e c o m u n i c a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
e f i c a c f a i m o . " 

E x p r e s a su g r a t i t u d a l m i n i s t r o 
de ] T r a b a j o p o r su e n t u s i a s t a co-
opei-^xión, y p r o p o n e q u e s e e n ­
v í e n t e l e g r a m a s d e a d h e s i ó n a 
l a s S o c i e d a d e s c o o p e r a t i v a s del 
m u n d o . 

E l m i n i s t r o de l T r a b a j o d ice 
q u e n o q u i e r e h a c e r u n d i s c u r s o . 

p a r a s e g u i r e l t o n o p r e d o m i n a n t e 
e n l a a s a m b l e a . E v o c a los t i e m ­
p o s e n q u e e n l a A c a d e m i a d e J u ­
r i s p r u d e n c i a se d i s c u t í a n l o s t e ­
m a s d e c o o p e r a t i s i m o . 

E n a q u e l l a é p o c a , c u a n d o l a s o ­
c i e d a d r e c i b í a con c i e r t a i n q u i e t u d 
l a s i d e a s s o c i a l i s t a s , e l i n s i g n e 
C a n a l e j a s , e s t r e l l a c u y a l uz fu l ­
g u r a , i l u m i n a n d o l a s r u t a s p r e ­
s e n t e s y l a ' del p o r v e n i r , d e c í a 
q u e el s o c i a l i s m o n o e r a u n a t e n ­
d e n c i a , s i no t o d a u n a c i v i l i z a c i ó n . 

E n t o n c e s , c o m o a h o r a , e s t a s 
d o c t r i n a s d e p a z y f r a t e r n i d a d t i e ­
n e n c o m o f u n d a m e n t o n o só lo la 
r e s o l u c i ó n de l p r o b l e m a e c o n ó m i ­
co, q u e e : el c o c p e r a t i s r a o , s i n o 
l a n e c e s i d a d d e q u e t o d o s los 
h o m b r e s <)ue a él r i n d a n su e s ­
f u e r z o l o - h a g a n i m p u l s a d o s p o r u n 
s e n t i m i e n t o e s p i r i t u a l d e c r i s t i a ­
n i z a c i ó n . 

E n e s a s f u e r z a s s o c i a l e s , a l a s 
c u a l e s h a b é i s d e d i c a d o h o r a s d e 

t r a b a j o y l a b o r e n t u s i a s t a , e s t á 
t o d a f u e n t e r e d e n t o r a . 

H a b l ó l u e g o d e l g e n e r a l M a r -
v á , e s p í r i t u s e l e c t o q u e h a s a b i d o 
i m p r i m i r a l a s o r g a n i z a c i o n e s d e 
c a r á c t e r í o c i a l e l s e l l o d e s u c a ­
p a c i d a d c r e a d o r a . 

" P o r a z a r d e l a p o l í t i c a o c u p a 
u n p u e s t o a m i d e r e c h a , c u a n d o es 
lo c i e r t o q u e e n r a z ó n a s u s m é r i ­
t o s d e b e i í a p r e s i d i r e s t a a s a m b l e a , 
q u e y o p r e s e n c i a r í a d e s d e e s o s 
b a n c o . E n é l ' s a l u d o a t o d a s l a s i n s ­
t i t u c i o n e s d e c a r á c t e r soc i a l c r e a ­
d a s con el c o n c u r s o d e l E s t a d o . " 

E n t r a l u e g o a e x a m i n a r l a a c ­
t u a c i ó n p o l í t i c a en e s t o s p r o b l e ­
m a s , y d i c e q u e l a s c u l p a s d e lo 
q u e l e s u c e d e a E s p a ñ a c o r r e s ­
p o n d e a los p o l í t i c o s ; p e r o e n p r o ­
p o r c i ó n i g u a l es r e s p o n s a b l e d e 
e l l a s el p a í s , cjue n o h a p r e s t a d o 
l a d e b i d a c o o p e r a c i ó n a l a s i n i c i a ­
t i v a s g u b e r n a m e n t a l e s y q u e n o 
t u v o t a m p o c o i n i c i a t i v a s p r o p i a s . 

R e c u e r d a l a l a b o r soc ia l r e a l i ­

z a d a p o r e l S r . D a t o , s o b r e t o d o 
e l R e a l d e c r e t o p o r e l c u a l s e 
c r e a r o n l a s C o o p e r a t i v a s d e f u n ­
c i o n a r i o s , y b a s e d e l a s m á s g r a n ­
d e s t r a n s f o r m a c i o n e s d e l a v i d a 
h u m . a n a e n s e n t i d o d e p rog re i so y 
e a n a n c i p a c i ó n . 

" P r o m e t e r — dice — s in t e n e r 
n o c i ó n d e l a m e d i d a e s oficio d e 
gesnte s i n s o l v e n c i a . Y o n o q u i e r o 
p r o m e t í i r lo q u e l u e g o n o p o d r í a 
c u m p l i r . M e a s o c i o a v u e s t r a o b r a 
con t o d o c a l o r y en tu s^ i a smo ; p r o ­
c u r a r é q u e l a H a c i e n d a p ú b l i c a os 
e n t r e g u e l a s c a n t i d a d e s q u e os 
a d e u d a , y t e n e d p o r s e g u r o q u e e n 
t o d o s los i n s t a n t e s s e r é u n oooi ie-
r a d o r m á s . A h o r a b i e n ; n o p u e d o 
ocu l t a i ' o s q u e el E s t a d o e s p a ñ o l e s 
u n a c o o p e r a t i v a en r u i n a s y q u e 
dí ibé is con f i a r m á s q u e en n a d a e n 
\ m e - t r o s p r o p i o s e s fue rzos . " ' 

E n n o m b r e de l R e y f e l i c i t ó a 
los a s a m b l e í s t a s , q u e a c o g i e r o n 
con g r a n d e s a p l a u s o s e l d i s c u r s o 
del S r . A r m i ñ á n . 

FENÓMENO C E L E S T E 

Eclipse tote 
e sol 

M a ñ a n a , l u n e s , se p í x s d u c i r á u n 
oci4pEe t o t a l d e sa l , f e n ó m e n o q u e 
siará e s i p e c i a i m e n t e f a v o r a b l e p a r a 
l a s o b s e r v a c i o n e s a s t r o n ó m i c a s e n 
el c a b o d e S a n L u i s d e P o t o s í . 

C c m c a i z a r á e l éiolipse p a r a l a 
t ie inra en g e n e r a l a l a s d iez y o c h o 
h o r a s y c a t a r c e m i n u t o s , e n u n 
l u g a r s i t u a d o a l o s 1 7 1 " 5 1 ' d e 
loTiígiibad or ienta í l y S6° 5 1 ' d e l a ­
t i t u d N o r t e . 

D a r á p r i n c i p i o el e c l i p s e c e n t r a l 
p a . r a l a T i e r r a e n g e n e r a l , a l a s 
d iez y n u e v e h o r a s d i ez y s i e t e 
m i n u t o s , e n 3a l o n g i t u d d e 154° 
18 ' E . l a t i t u d b o r e a l d«l 4 8 " 16 ' . 

E c l i p s e c e n t r a l a m e d i o d í a , a 
ilias v e i n t e h o r a s t r e i n t a m i n u t o s , 
e n los 128» 16' d e loaigritud occ i -
dentai l y 87° 5 7 ' d e la t i tu id N o r t e . 

F i n de l e l i p s e cent l^al p a r a l á 
T i e r r a e n genera l l , a l a s v e i n t i d ó s 
h o n a s diiez y s i e t e m i n u t o s , en l a 
longi tu id d e 63° 5 1 ' E . y l a t i t u d 
d e 13° 4 3 ' N . 

F i n d e l e c l i p s e pa i r a l a T i e r r a 
cm gonerafl , a l a s v e i n t i t r é s h o r a s 
v e i n t e m i n u t o s , e n los 80° 3 1 ' d s 
l o n g i t u d oocJdentail y d e 2° ' 1 5 ' d e 
l a t i t u d b o r e a l . 

E l e c l i p s e s e r á v i s i b l e , c o m o 
parc ia l l , e u el e x t r e m o N o r o e s t e 
d e Asiia , e n el m a r p o l a r Á r t i c o , 
e n l a A m é r i c a del N o r t e y e n l a 
de l C e n t r o , e n l a p a r t e s e p t e n t r i o ­
n a l d e l a A m é r i c a d e l S u r y en 
p a r t e d e los O c é a n o s A t l á n t i c o y 
Pac í f i co . 

L a z o n a d e l a t o t a l i d a d se e x ­
t i e n d e , en g r a n p a r t e , s o b r e el 
O c é a n o Pac í f i co , p e n e t r a e n A m é ­
r i c a p o r el Nax-te d e C a l i f o r n i a , 
a t r a v i e s a a M é j i c o , q u e a b a n d o n a 
p o r T a m p i c o , p a s a s o b r e Y u c a t á n 
y t e n n i n a e n él A t l á n t i c o , ail N o r ­
t e d e l a A m é r i c a de l S u r . 

L a diiiréxíión m á x i m a de l a t o t a ­
l i d a d s e r á d e t r e s m i n u t o s y t r e i n ­
t a y s i e t e gegTindos. 

los 
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Peticiones de 
maestros 

U n a C o m i s i ó n de n a e s + r o s y 
m a e s t r a s h a e n t r e g a d o a l di recto ' . ' 
g e n e r a l d e P r i m e i - a En .=or .anza , 
p o r h a l l a r s e a u s e n t a c-1 m i n i s t r o 
d e I n s t n i c c i ó n P ú b l i c a , u n e - c r i t o 
. ap robado en a s a m b l e a d a los q u e 
p o s e e n a q u e l t í t u l o y n o p r e s t a n 
s e r v i c i o s o f i c i a l e s , e s c r i t o que c o n ­
t i e n e l a s s i g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s : 

P r i m . e r a . C o l o c a c i ó n i n m e d i a t a 
d e todois los m a e s t r o s s i n s e r v i c i o s , 
a m p l i a n d o el g r u p o C c o n a r r e g l o 
a l a f e c h a d e t e r m i n a c i ó n d e e s ­
t u d i o s . 

S e g u n d a , Q u e n o e x i s t a l i m i t a ­
c ión d e d e r e c h o s i m a v e z c o l o c a d o s . 

T e r c e r a , Q u e el : n g r e s o en e l 
M a g i s t e r i o n o s e a p o r ( .posición, 
s i n o p o r a g r e g a c i ó n o co locac ión 
i n m e d i a t a a l s a l i r de lag N m i m a l e s , 

C u a r t a . D e s d o b l a m i e n t o d e l a s 
e s c u e l a s m i x t a s y a p . r t u r a d e l a s 
c l a u s u r a d a s y c r e a c i ó n d e l a s n e ­
c e s a r i a s . 

Q u i n t a . I n g r e s o e n el e s c a l a ­
f ó n c o n S.COO p e s e t a s y a s c e n s o s 
p o r q u i n q u e n i c s . 

iSex ta . R e o r g a n i z a c i ó n "a los 
s e r v i c i o s i n t e r i o r e s dol m-ínis tor io 
r e l a c i o n a d o s con l a P r i m . e r a E n ­
s e ñ a n z a , h a c i e n d o q u e d a p a r t e a d ­
m i n i s t r a t i v a s e a d e s e m p a ñ a d a p o r 
i n d i v i d u o s d e \z e a i - r e r a . 

S é p t i m a . D e s t i t u c i ó n del c a r g o 
q u e d e s e m p e ñ a e l S r . P e l l i c e r en 
el n e g o c i a d o d e E s c a l a f o n e s , p o r 
e s t i m a r q u e au g e s t i ó n n o c o r r e s ­
p o n d e a l a s a s p i r a c i o n e s y n e c e s i ­
d a d e s d é los m a e s t r o s . 

O c t a v a . R o b u s t e c i m i e n t o d e l a 
c.-,cuela n a c i o n a l '!on l a s u p r e s i ó n 
de l a e n s e ñ a n z a p r i m i r i a p r i v a d a , 
y s u p r e s i ó n i n m e d i a t a de l a s s u b ­
v e n c i o n e s coimcedidas a e.vcuelas 
p a r t i c u l a r e s , d e s t i n a n d o e s t a s f o n ­
d o s a l a c r e a c i ó n d e e s c u e l a s . 

N o v e n a . S u p r e s i ó n d e p r e m i o s 
en m e t á l i c o a íos t r a b a j o s b t e r a -
r i o s o científ ico.?, f o l l e t o s . M e m o ­
r i a s , c o n f e r e n c i a s , e t c . 

D é c i m a . Q u e t o d i c l a s e de e n ­
s e ñ a n z a s • e s p e c i a l e s d e p ' d i e n t e s 
del E s t a d o s e a n d e j e m p e f i a d a s p o r 
m a e s t r o s y m a e s t r a s con el t í t u l o 
c o r r e s p o n d i e n t e , 

U n d c c i m a . Q u e el t i ' .ulo de 
m a e s t r o n a c i o n a l s e a s u f i c i e n t e 
p a r a el i n g r e s o en l a s F a c u l t a d e s , 
y q u e p a r a los m a e s t r o s q u e ca ­
r e z c a n de m e d i o s e c o n ó m i c o s c o n ­
c e d a n l a s U n i v e r s i d a d e s e x e n c i ó n 
d e d e r e c h o s d e m a t r í c u l a . 

D u o d é c i m a . Q u e l a s e s c u e l a s 
d e p á r v u l o s s e a n d e s e m p e ñ a d a s 
p o r m a e s t r a s s o l a m e n t e . 

D e c i m o t e r c i a . C r e a c i ó n d e l 
C u e r p o d e M a e s t r o . ? c a s t r e n s e s . 

D e c i m o c u a r t a . Q u e h a y a u n 
solo e s c a l a f ó n c o n p r o p o r c i o n a l i ­
d a d d e e s c a l a s e n l a s c a t e g o r í a s 
s u p e r i o r e s , y q u e l a s m a e s t r o s del 
s e g u n d o e s c a l a f ó n , p a s e n a l p r i ­
m e r o en l a c a t e g o r í a q u e l e s co­
r r e s p o n d a . 

A d i c i o n a l . Q u e s e a n r e p u e s t o s 
en s u - caragos loa m a e s t r o s con 
c e r t i f i c : d o d e a p t i t u d , y q u e los 
m a e s t r o s i n t e r i n o s d e m á s d e c in -
cvionta a ñ o s t e n g a n el d e r e c h o q u e 
l a l e y le.^ concede , d e c o l o c a c i ó n 
en p r o p i s d a d . 

* * * 

L o s m a e s t r o s s i n s e r v i c i o s ofi­
c i a l e s y l o s d e l p r i m e r o y s e g u n ­
d o e s c a l a f ó n q u e e s t é n c o n f o r m e s 
c o n l a s a n t e r i o r e s c o n c l u s i o n e s 
p u e d e n r e m i t i r s u s a d h e s i o n e s " a 
¡1 c^l l r ' ' " I-I B o l s a . 1 0 . p r i n c i -
p i ' l , üc i . j i a . ^ r t ü -

IN T E R E S E S D E M A D R ¡ D 

El alcalde hace importantes 
eclaraciones 

El proceso por la 
muerte de Dato 
H a n c o m e n z a d o e n l a C á r c e l 

M o d e l o l a s obra,5 p a r a h a b i l i t a r 
l a s a l a d e a c t o s d e l a J u n t a d e 
P r i s i o n e s c o n o b j e t o d e q u e e n 
e l l a se c e l e b r e la v i s t a de l a c a u s a 
c o n t r a los a u t o r e s d e l a m u e r t e 
d e D . E t l u a r t i o D a t o . 

A u n q u e e n l a s o b r a s se h a p r o ­
c u r a d o p r e p a r a r a m p l i o e - p a c i o 
d e s t i n a d o a l p ú b l i c o , s e c a l c u l a 
q u e só lo p o d r á n a s i s t i r u n a s d o s -
ci'eTitas p e r s o n a s . 

C o m o s e s a b e , l a v i s t a sa c e l e ­
b r a r á e n e l p r ó x i m o m e s d e oc­
t u b r e . 

1 

E l Sr. R u i z J i m é n e z h a r e g r e s a d o 
de su v e r a n e o , y a y e r se poses ionó 
de l a A.lcíüdía. 

Al dar lo la b i e n v e n i d a los tafor-
m a d o r e s , maai i fes tó q u e l i ab ía v i s i ­
t a d o a los m i n i s t r o s do Gobe rnac ión , 
H a c i o n d a , T r a b a j o y F o m e n t o : a l 
p r i m e r o , c o m o su supe r io r , p a r a 
of recer le s u s re spe tos , y fe l ic i tando 
a los Sres , S u á r e z l u c í a n , A r m i ñ á n 
y P ó r t e l a , c a m b i a n d o al p rop io t i e m ­
po i m p r e s i o n e s s o b r e loa d i s t i n to s 
p r o b l e m a s q u e t i e n e n q u e r e so lve r 
c o n j u n t a m e n t e c o a el A y u n t a m i e n t o 
los r e spec t i vos min i s t e r io s . 

I n t e r e s ó el a lca lde la p r o n t a so lu ­
ción del a b a s t e c i m i e n t o de a g u a , q u e 
es problcm.a del E s t a d o , y de l a m a ­
y o r u r g e n c i a . 

l í o spec to al pj-oyecto de c a s a s b a ­
r a t a s , m a n i f e s t ó al minis-tro su d e ­
seo do q u e con los ocho mi l lones v o ­
t a d o s p o r el A y u n t a m i e n t o , u n i d o s 
al .auxilio del E s t a d o , se l legne a 
mov i l i za r u n cap i t a l d e má.s de 40 
mi l lones de p e s e t a s , q u e n o s r e so lve ­
r ía e s te pi 'oblcma. 

T a m b i é n hizo ve r q u e a la C o m i ­
sión de A b a s t o s es a q u i e n c o m p e t e 
r e g u l a r los p rec ios en el m e r c a d o , 
d a n d o la t a s a del pa,n. c a r n e , e tc . 

M u y complac ido sal ió el Sr. Riiiz 
J i m é n e z de l a v i s i t a h e c h a a los m i ­
n i s t ro s , de q u i e n e s recibió g r a n d e s 
m u e s t r a s de c a r i ñ o , ofreciéndole su 
a p o y o incond ic iona l . 

P o r ú l t imo , el a lcalde, q u e fué s a ­
l u d a d o p o r los conce ja l e s q u e se h a ­
l l aban e n el A y u n t a m i e n t o , dijo q u e 
so a l e g r a b a do .su p resenc ia , p u e s t e ­
n í a q u o i e c l a r a r q u e c o m e n z a b a la 
s e g u n d a e t a p a do sit ges t ión m u n i ­
c ipa l y q u e e s t a b a d i spues to a d a r 
c i m a a todos los a s u n t o s pend i en t e s , 
q u e son da c a p i t a l i n t e r é s . " D e n o 
ve r lo s real izados—dijo—, m e cons i -

C r l e u s t e d a s u b e b é c o n los 

lUEilliiíS 
graduado. '? s e g í í n l a e d a d y f a c u l -
t,xdes d i g e s t i v a s d e l a s c r i a t u r a s . 
P r e p a r a d o s p o r A l i e n & H a n b u r y s 

Tjfal., I j o n d r c s . 
P a r a p e d i d o s , fo l l e tos y m u e s t r a s 
di i - igirse a los a g e n t e s g e n e r a l e s 

p a r a E s p a ñ a : 
S R E S . R O U R A & C O M P A Ñ L V 

P ; í s e o Colón , 4 , e n t l o . — B a r c e l o n a 
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d e r a r í a f r a c a s a d o , y e i i tonces s e r í a 
Herrado el m o m e n t o de q u e t o d o s n o s 
f u é r a m o s , d e j a n d o los c a r g o s q u e en 
l a a c t u a l i d a d d e s e m p e ñ a m o s . E n la 
p r i m e r a e t a p a — c o n t i n u ó — h e m o s 
consegu ido conso l ida r el c r éd i to m u ­
nic ipal , t a n t o con el presupue. ' í to o r ­
d i n a r i o c o m o c o n ed ext i -aordinar lo , 
c u y a emis ión a 97,75 h a .sido u n v e r ­
d a d e r o t r i u n f o . A h o r a n o s q u e d a p o r 
r e so lve r el a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a , 
c o n s t r u c c i ó n de l a s fabrícaos de h a r i ­
n a s , c o n s u s t a h o n a s reguladora .s , 
urbaniza .c ión del e x t r a r r a d i o , a p r o ­
v e c h a m i e n t o de a g u a s ro.siduarias, 
e t cé t e r a . P a r a la consecuc ión do e s ­
t o s p r o p ó s i t o s c e l e b r a r é r e u n i o n e s 
con los d i s t i n to s secloi-.^s del Con­
cejo, y yo creo q u e p o n i e n d o to ' los 
su v o l u n t a d y f u e n a fe, t r a b a j a n d o 
con ah inco en l a s Comi.siones, v e r e ­
m o s rea l i za r se n u e s t r a ob ra , " 

T e r m i n ó el ,Sr. R u i z J i m é n e z d i ­
c iendo q u e se h a e n c o n t r a d o con KO-
lici t i ides de las C o m p a ñ í a s do elec­
t r i c idad p a r a a b r i r c a l a s en g r a n 
n ú m e r o de calle.<;, con obje to de a m ­
p l i a r la.s r edes de d i s t r ibuc ión , y no 
e.stá d i spues to a c o n s e n t i r se hag.a 
u n a .sola z a n j a sin q u e se depo.site 
u n a c a n t i d a d c o m o fianza y en g a ­
r a n t í a de q u e el tapado" de l a s re fe ­
r i d a s c a l a s se h a de r e a l i z a r con la 
m a y o r escmpTilosidad y rap idez , y 
con la condic ión de q u e en e s t a s 
o b r a s d e b e r á n t r a b a j a r d í a y n o c h e . 

U n a a c l a r a c i ó n . 
Como h a hab ido q u i e n l ia i n t e r ­

p r e t a d o las p a l a b r a s q u e p r o n u n c i ó 
en l a sesión del v i e r n e s el Sr. G a r ­
c ía Co r t é s sobi-e mend ic idad en el 
sen t ido de q u e a t r i b u y e a l a Asocia­
ción M a t r i t e n s e el deseo de c o n t r i ­
b u i r al r e s t a b l e c i m i e n t o del j uego , el 
Sr . Cor t é s r u e g a q u e se h a g a púb l i ­
co q u e él no h a c re ído n i c roe q u e 
ex i s t en t a l e s propósittos en l a Aso­
c iac ión n i en su d igno p re s iden t e , el 
Sr. G a r c í a M o ü n a s , s ino q u e ins i s t e 
en su t e m o r de q u e el a u m e n t o de 
m e n d i g o s q u e se o b s e r v a es tos m e ­
ses obedezca a los q u e l a b o r a n p o r 
f o r m a r a m b i e n t o propic io al j u e g o ; 
m a s en m o d o a l g u n o i n c l u y e a d i cha 
Asociac ión e n t r e los a u t o r e s d e esa 
m a n i o b r a . 

D e c o m i s o (le l e c h e 
P o r el t e n i e n t e de a lca lde D. J e n a ­

ro M a r c o s fueron decomisados a y e r 
en el d i s t r i t o de la L a t i n a 550 l i t ros 
de leche agr iada en u n a p ropo rc ión 
de 20, 25 y aü p o r 100, p r o c e d e n t e de 
los pueb los de Móstoles , ViUamai i ta , 
D e h e s a del R incón , Vil la del P r a d o , 
Alcorcen , N a v a l c a r n e r o y Almorox . 

F e s t e j o s e n V a l l e l i e n n o s o 
E n h o n o r do N u e s t r a S e ñ o r a de 

los Dolores , el b a r r i o de V a l l e h e r m o -
so h a o r g a n i z a d o fes te jos , a c u y o 
efecto se h a cons t i t u ido u n a Comi ­
sión o r g a n i z a d o r a , c o m p u e s t a de los 
s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

P r e s i d e n t e s J ionora r ios .—Señor a l ­
calde de Madr id , t e n i e n t e de a lca l ­
de del d is t r i to , conce ja les D . B e r n a r ­
do Inc l án , D . M a n u e l Cubero , d o n 
Hi la r io R o m á n , D . A n d r é s Sabor i t y 
D. M a t í a s G ó m e z L a t c r r e ; d i p u t a d o s 
p rov inc i a l e s D. A n t o n i o Gonzá lez 
Ro jas , D . Gonza lo Ave l l aneda , s e ñ o r 
L a Gala , Sr. P a r m e n i o , D . J o s é Fé l ix 
Bricio, D. C é s a r N u e d a y Sr . A.guado. 

Comis ión efect iva , — P r e s i d e n t e , 
D. J u a n F e r n á n d e z ; v i cep re s iden t e , 
don N i c a n o r R o d r í g u e z ; con tador , 
D. N e m e s i o G a r c í a ; t e so re ro , don 
J o s a Cobo; s e c r e t a r i o p r i m e r o , d o n 
F e r n a n d o N a v a r r o ; s e c r e t a r l o s e ­
g u n d o , D . Dan i e l Rodr íg r i ez ; v o c a ­
les : D. A n t o n i o V e r g a r a , D. An ton io 
Boto, D. Car los Bedn ie l lo , D, Fcli,po 
Oan-icajo, 1). L.eandro G ó m e z y don 
i ' ' raneisco Diez-

Cuarto Saión 
Otoño 

O r g a n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n d e 
P i n t o r e s y E s c u l t o r e s 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e l a A s o c i a ­
c ión d e P i n t o r e s y E s c u l t o r e s h a 
e l e g i d o , s e g ú n p r e v i e n e e l a r t . 26 
de l R e g l a m e n t o de l S a l ó n d e O t o ­
ñ o , J u r a d o d e callifi>cación ( p u e s d e 
a d m i s i ó n n o e x i s t e ) a los s e ñ o r e s 
D . J u l i o V i c e n t , q u e a c t u a r á c o m o 
p r e s i d e n t e ; D . J o s é M o r e n o C a r ­
b o n e r o , D . J o s é G u t i é r r e z S o l a n a , 
D . J u l i o M o i s é s y D . J u a n F r a n ­
c é s . 

E l S a l ó n p r o m e t e t e n e r t a n b r i ­
l l a n t e é x i t o c o m o e l a n t e r i o r , a 
j u z g a r p o r l a s o b r a s y a e n t r e g a ­
d a s y loe b o l e t i n e s r e c i b i d o s . L a 
E x p o s i c i ó n s e c o m p o n e d e P i n t u ­
r a , E s c u l t u r a , G r a b a d o y A r t e d e ­
c o r a t i v o . H a b r á t a m b i é n u n a s a l a 
e s p e c i a l d e s t i n a d a a A r t e r e t r o s ­
p e c t i v o . 

L a ríí ' 's;pción d e o b r a s e m p e z ó 
el d í a 1 d e l c o r r i e n t e m e s y t e r m i ­
n a i m p r o r r o g a b l e m e n t e el d í a 20 . 
La e n t r e g a se h a r á e n el P a l a c i o 
d e E x p o s i c i o n e s de l Re t i i ' o ( P a r ­
q u e d e M a d r i d ) , d e n u e v e a u n a d e 
!a m a i l a n a y d e t r e s a s e i s y m e ­
d i a de l a t a r d e . 

La mortalidad en 
Madrid 

E s t a d í s t i c a d e l a s e m a n a 

L e e m o s e n " L a V o z M é d i c a " : 

" D u r a n t e l a s e m a n a de l 26 de 
a g o s t o ú l t i m o a l 1 de l a c t u a l , h a n 
o c u r r i d o e n M a d r i d 183 d e f u n c i o ­
n e s , c u y a c la s i f i cac ión , p o r e d a ­
d e s , e s l a s i g u i e n t e : 

M e n o s d e u n a ñ o , 3 4 ; d e u n o a 
c u a t r o a ñ o s , 2 5 ; d e c i n c o a d i e z y 
n u e v e , 1,3; d e v e i n t e a t r e i n t a y 
n u e v e , 2 9 ; d e c u a r e n t a a c i n c u e n ­
t a y n u e v e , 3 6 ; d e s e s e n t a e n a d e ­
l a n t e , 4 6 . 

L a s pr incápai les c a u s a s d e d e f u n ­
c ión , s o n l a s s i g u i e n t e s : 

B r o n q u i t i s , 1 0 ; b r o n c o n e u m o n i a , 
2 2 ; n e u m o n í a , 1 ; c o n g e s t i ó n , h e -
m o r r a s r i a y r e b l a n d e c i m i e n t o c e r e ­
b r a l , 1 0 ; t u b e r c u l o s i s , ,31; m e n i n g i ­
t i s , 1 5 ; c á n c e r , 8 ; n e f r i t i s , l ; ' , g r i -
p e , 1 ; u r e m i a , 3 , y e n t e r i t i s , 24 . 

E l n ú m e r o d e d e f u n c i o n e s h a 
d i s m i n u i d o e n 6 1 con r e s p e c t o a 
l a e s t a d í s t i c a d e l a s e m a n a a n t e ­
r i o r , s i e n d o p r ó x i m a m e n t e l a m i s ­
m a l a m o r t a l i d a d p o r e n t e r i t i s . " 

Teléfono de ET SOL, .1-44 

AUTENTICIDAD DUDOSA 

Una escopeta española 
siglo XVilí 

de! 

Con d e s t i n o 
n e d a l o n d i u e n s e 
t i o n R o o m s , h a 

l a c o n o c i d a alm" ' 
d e O h r i s t i ' s A u c 
.sido a d q u i r i d a e" 

f e c h a r e c i e n t e u n a e s c p p e t a en la 
q u e a p a r e c e l a in.>ícripción " H , G^' 
t i é r r e z , .Sevilla, 1720" . 

E s t á a d o r n a d a el a r m a con ^ ' 
t í s t i c o s g r a b a d o s . E s u n a escopeta 
a e p i s t ó n y e s t e .5'''.steraa, s e g ú n to­

dos l o s d a t o s , lo i n v e n t ó en '¡•^^ 
u n c l é r i g o e s c o c é s a p e l l i d a d o í " ' 
r a y t h . .A.s;, p u e s , d e s e r auténtica 
r a y t h . A s í , p u e s , d e s e r a u t é n t i ' * 
e l a r m a , c o m p r a d a e n L o n d r e s , r? , 
s u l t a r í a i n d u d a b l e q u e e n E s p ^ ' _ 
a n t i c i p á r o n s e e n u n s i g l o próxim*, 
m e n t e a l i n v e n t o r d e l c l é r i g o ^^ 
m e n t e al i n v e n t o d e l c l é r i g o ^"' 
coces . 

L a c o m p r o b a c i ó n d e e s a a i r teo ' ' 
c i d a d e n c i e r r a v e r d a d e r o i n t e r é s , > 
e s p e c i a l m e n t e p a r a S e v i l l a . 

E n el C o n s u l a d o i n g l é s d e l a '* ' 
p i t a l a n d a l u z a s e e x h i b e l a f"*" 
g r a f í a d e l a r m a d e referenO^', 
a c e r c a d e l a cua l s e r e c i b i r á n "*_ 
g r a t i t u d e n a q u e l l a m i s m a 
d e n c i a b r i t á n i c a c u a n t o s i n f o r m a 
p u e d a n f a c i l i t a r el fin p r o p u e s t o . 

Un automóvil eS' 
caleras arriba 

E n l a n o c h e d e a y e r s e regist'"^ 
e n l a s i n m e d i a c i o n e s de l Mus» 
del P r a d o u n i n t e r e s a n t e suceso-

L o s g u a r d i a s q u e a l l í Pi^e-** 
s e r v i c i o v i e r o n u n a u t o m ó v i l ^ , 
g r o , q u e con t o d a s p r e c a u c i p " ' 
s e a c e r c a b a a l a e s c a l e r a pi'in<^'''?J 
y, a p a g a n d o s u s l u c e s , e m p r c n ' ' ^ 
u n a d e c i d i d a a s c e n s i ó n p o r las ^^^ 
p l i a s e s c a l e r a s , h a s t a l l e g a r a 
p u e r t a p r i n c i p a l . 

Amte lo i n e s p e r a d o de l suceS' 
no s u p i e r o n q u é h a c e r d e moffl^. 
t o ; p e r o d i e r o n a v i s o a l a Guaf" 
civil q u e e n el M u s e o p i ' ^ s t a ^ 
v ic io . ^ ^ 

C u a n d o a c u d í a n los guardi&Si , 
a u t o m ó v i l , c o n s u s o c u p a n t e s , " ' 
c e n d í a s u a v e m i c n t e p o r e l o i i ' " ¡̂ j 
d o d e l a e s c a l e r a . L o s g u a r d i a s 
d i e r o n el ¡ a l t o ! c r e y é p d o l o s 
r r i b l e s p i s t o l e r o s , l a d r o n e s de "^. 
s e o s , y los d e t u v i e r o n e n d P 
m e r descan .s i l lo . • i, 

E l c a b o i n t e r r o g ó a los d^^^L 
d o s , y p o r , l a s d e c l a r a c i o n e s y "^ 
c u m e n t o s c o m p r e n d i ó q u e ^r 
p e r s o n a s d e c e n t e s y q u e se t r a t ^ 
b a d e u n a p r u e b a d e p o r t i v a a '^ 
m o v i l i s t a . E r a u n coche C h e " 
l e t , i g u a l a l q u e s u b i ó reP® gj 
v e c e s l a s e s c a l e r a s d e l S t a d i u i » 
d í a s p a s a d o s . S u s o c u p a n t e s e ' 
d o s c o n o c i d o s a v i a d o r e s . 

L a G u a r d i a c iv i l , comprendie^^ 
do q u e s u s i n t e n c i o n e s e r a n P'j'L.,, 
m.ente d e p o r t i v a s , y s i n preceda, 
t e p a r a p o d e r t o m a r o t r a do^í '^lij 
a c o n s e j a r o n a los a u t o m o w l ' ^ 
que,, n o v o l v i e s e n a r e p e t i r seif 
. j an te p r u e b a s in u n a a u t o r i z a f ' j 
e s p e c i a l , p u e s n o s i e n d o a^^ ^ 
a d o p t a r í a n o t r a s m e d i d a s V^ 
r e p r i m i r l o . _ _ ^ 

Loa dos a v i a d o r e s se ale,Í3j » 
con su " C h e v r o l e t " , satisfe^-'"" 
d e l a p r u e b a . 

ACAOElslSA H A O * ^ 

SALUD, Í3. - M A P " ' 
D i r e c t o r : D . I i n i s A g u l l ó d e l a E .scos i i ra . I n g e n i e r o I n d u s t r i a l . 

M A T R I C U L A , D E 5 % A 7 % 

INGENIEROS INDUSTRIALES 

VlAS URINARIAS 
IMPUREZAS DE LA SANGRE 
DEBILIDAD N E R V I O S A 

: Basta de sufrir inútilmente de 
d ichas enfermedades , g r a c i a s al 
maravi l loso descubr imiento de los 

! 

IDICH 
Vías urinarias: „̂'„X"«Sl' sus mm-
Igsuclones, ureír l t is , prosta t l t i s , o rqu i t i s , cistit is, 
grota militar, etc.. del Hombre, y vulvitis, vagini í is , 
metritis, uretr i t is , cistitis, anexll is , nujos , ele 
de la miiler. por cr6nic23 j rebeldes que sesn, se cursn {irofllo f 

radicalmente con los Cactiets á^\ Or. Soivré. Los enlíi-mos se coran por si solos, sin inyeccio­
nes, landos y aplicación de sondas y bnfias, ele. lan peligroso siempre t qns nscesilsn la preseocii del 
mídico. y nadie se eniera de su enlermedal Venta. 5 pese t a s caja 

Impurezas de la sangre: ffi;'Vic"?:?v"fco'̂ Is-!naT; 
de las piemos), e rupciones escrofulosas , erltenKss, acné , u r t icar ia , etc., enteroe-
dades que llenen por causa humores, vicios, o inlecciones de la ssngre por crónicas i rebeldes que sean, 
se curan pronto i radicalmente con las P i ldoras depura t ivas del Dr. Soivré , que son la 
medicación dcparall»» ideal y perlecla porqae aclúan regenerando la sangre, 1» renuevan, aumentan todas 
las energías del organismo y lomenlan la salud, resolviendo en breve tiempo todas las úlceras, llagas, gra* 
nos. lorúnculos, supuración de tas mucosas, caída del cabello, inüamaciones en general, etc., qnedando la 
piel limpia y regenerada, el cabello brillante y copioso, no dejando en el orf̂ anísmo huellas del pasado. 
Venta, 5 pese tas f rasco . 

Impotencia (lalia de rigor seioal), polucio­
nes noc tu rnas , e s p e r m a t o r r e a , (pérdi­

das seminales), cansanc io mental , pe rd ida de memor ia , dolor de cabeza , 
v i r t i óos , debil idad muscu la r , fatiga co rpo ra l , temblores , pa lp i tac iones , 
t r a s to rnos ne rv iosos de la mujer y todas las manileslacioncs de la Neura.'stenia o 
agotamiento nervioso, por crónicos y rebeldes qoe sean, se curan pronto y radicalmente con las G r a -
Sreas potencia les del Or. So iv ré . Sis que un niedicnmeofo son on alimento esencial del 
cerebro, médula y todo ct sistema nervioso, tndlc&das esp îalmenle a los agotados en la juventud, por toda 
clase de excesos (viejos sin ailos). para recuperar integramemc ledas sus [onciones y conservar basta la 
extrema vejei, sin violentar el organisiao, el vigor sexual propio de la edad. Venta, 5 p ta s . f rasco . 

AflBfTEE.XCIÜSIVO: HIJO DE (OSÉ VIDAL Y RIBAS, S. C.-Sonc»da. 11-Barcelona 
Venta en las principales larmadas de EspaSa. Portugal y Imiricas. 

NOU. Todos ios pacieolcs de las vías urioarln, impurezas de la sangre o debilidad oerrlosa, dirl-
¡ gUndoae y enviando O'50 pías, en sellos para el tranqueo a Juan G. S ó k a t a r ^ , larmacálogo, Sfou-

laSi, 79, y Fomefllo, 15, Barcelona , recibirán gratis on libro expUcttivo ubre ei origoa, desarroU*, 
Iratamieolo y curadón de estas enlemedadet. 

U n f r a s c o p a t e n t a d o d e ^^^fí' 
T R O L l a s e x t e r m i n a p a r a KCtnPjjji 
P r e m i a d o en t o d a s Lxs E x p o S ' " j 
n e s do H i g i e n e y r e c o n o c i d o c"^), 
el m e j o r a n t i c h i n c h e d e l mUÍ^j; 
P r o s p e c t o s y v e n t a : Hor ta le í sa , ,5; 
P e z , SS; I m p e r i a l , 9; A l c a l á , l^s; 
De.senfra,ño, 22 ; S e r r a n o , 7 V ,y 
All>erto A g u i l e r a , 3 8 ; E l o y G°%' 

2 5 ; C o r r e d e r a A l t a , 59. y ^^ 
c i p a l o s d r o g u e r í a s . 

lo, 

DebUidad nerviosa: 

Sanatorio de! Perpetuo Socorro Feri iAt idea d e los R í o s , ?,» 
(p i ' / ix l tno 8 lo IVfoncIíia) 

As i s t enc i a a c a r g o d e l a s H e r m a n a s d e la C a r i d a d . Méd ico d e ariiardin 
S a l a d e o p e r a c i o n e s a.3éptica. H a b i t a c i o n e s con tod,ip las eondic ione í - I1 
h i p i e n e v " c o n f o r t " E s p l e n d i d o l a r d i n . T e r r a z a s Cnpi l la ÍK). ' pnfcr 
inD.s piii'iic'!! íi-r (iHt;t(!i>.= tiot el (««pcciallstíi (¡t¡e s< IcAcc Di r ecc ión 
< A R U I O U a UK SAN J K I Í í •'v t M O H |>P ,,„<« o u n a . r c l é i o u o 22 -04 •> 

A b l e r i u l,üüü üi .vor»uo . 

"PELOS Y VELLO 
DESAPARECEN RADICALMENTE 

SIN DEPiUTORlO 
Vo C3 posible, gracias ai AGUA 

suprimir por completo foda clase de pel^s V 
vello sin necesidad de depilatorio. Lo3 ^ ° 1 ' 
dea órganos de Medicina (Moniteur M¿dicfl • 
Journal de Medicine, ctc ,) han dedicado g'"'" '̂ 
dea elogios ai AGUA DIXOH que permif' 
la curación de la Hlpertricosls (pelos sup*'' 
fluos). Esto preparación científica es de "J" 
limpidez perfecta y de una inocuidad sbsol"'*^ 
—Moiando con AGUA DIXOR las P̂ "̂ * 

velludas, se absorbe le savia capilar Y^ lo» 
pocos minutos el veilo habrá desaporeci" 
para siempre y la piel aparecerá de una bW'*' 
cura esplendorosa. 

El Agua DIXOR so vendd en tod^'' 
par les a Pese tas 13'S0 el frasco-

i Dopósilos eti Madrid: PÉIIEZ MARTÍN.-EiltiaK í*' 
i MHDURñlí.-Scvüia: aARlH GñlAH.-ValeBCU: »• ̂  
, OARClfl.-Santander: PÉREZ DEL mmO.-tiri^¡l 
' a : FARHíCÉUTICi ÜSAGOKESfl. - San Stin^^^ 

I M. 0LAI70U.-Murcia: j . fm.U, t «« J-^, 
Oviedo: KfiSaVPJ Y C.'-Vigo: EliDORO P^^^• 

Catiarlas: ESPIBÚSA 
5c manda discretamente a domicilio c^ ̂  

tro reembolso por Pías. 14'50 pidiéndola 
ESPAÑA COMERCIAL, Vfa Layeíana. -'^ 
Barcelona, Agentes exclusivos de la ^-''' 

Parisicnn« (íes S>TO&]"'. P 


